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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 5 
Efeito do sistema de integração pecuária-floresta na 
recuperação de larvas infectantes de nematoides 
tricostrongilídeos de ovinos 

Eduardo Ferreira Faria, Daniela dos Reis Krambeck, Douglas dos Santos Pina,  

Artur Kanadani Campos, Luciano Bastos Lopes 

Introdução  

 Os nematoides tricostrongilídeos são vermes capiliformes que em geral parasitam o 

trato gastrointestinal de ruminantes causando injúrias graves com consideráveis taxas de 

morbidade e mortalidade, sendo responsáveis por causar grandes prejuízos econômicos à 

atividade pecuária. A espécie ovina apresenta grande susceptibilidade a estes parasitas, 

inclusive em animais adultos. Os ovinos podem sofrer infecções graves com o envolvimento de 

múltiplos gêneros de nematoides tricostrongilídeos e os animais infectados por estes parasitas 

podem desenvolver diversos quadros clínicos. Dentre eles, destacam-se a anemia aguda 

causada por vermes do gênero Haemonchus e a severa gastroenterite causada pelos vermes 

do gênero Trichostrongylus (Monteiro et al., 2011). 

Taylor et al. (2011) afirmaram que o monitoramento constante do número de ovos por 

grama de fezes (OPG) dos ovinos para avaliar a carga parasitária e a realização de 

vermifugações criteriosas podem promover o controle das infestações por nematoides 

tricostrongilídeos. Estes autores também afirmaram que diferentes estratégias de manejo 

podem ser utilizadas de maneira eficiente para a obtenção da prevenção e/ou controle de 

infecções por estes parasitas. 

O sistema de integração pecuária-floresta está sendo apontado como um método 

alternativo no controle destas parasitoses devido à capacidade que este tipo de sistema tem de 

atrair uma maior fauna edáfica, que incluiria predadores de helmintos e competidores por 

substrato, diminuindo assim a carga parasitária disponível no ambiente (Auad; Carvalho, 2011; 

Soca et al., 2002).  

Este tipo de sistema produtivo pode ainda trazer benefícios aos animais, principalmente 

com relação ao conforto térmico, com menor incidência de radiação solar, temperaturas mais 

amenas e maior retenção de umidade (Garcia; Andrade, 2001; Balbino et al., 2011). Entretanto, 

estas condições microclimáticas mais favoráveis aos animais podem beneficiar também o 

desenvolvimento e a manutenção de larvas de nematoides no ambiente.  

Diante deste cenário, este estudo teve por objetivo avaliar de modo comparativo a 

recuperação de larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos oriundos de hospedeiros da 

espécie ovina entre os sistemas integração pecuária-floresta e pastagem convencional com 

monocultivo de forragem. 
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Desenvolvimento 

O projeto foi implantado no campo experimental da Embrapa Agrossilvipastoril, localizado 

no município de Sinop, MT, latitude 11° 51’ 43’’ Sul, longitude 55° 35’ 27’’ Oeste e 384 m de 

altitude em relação ao nível do mar. De acordo com a classificação de Köppen, o clima da 

região é Aw (clima tropical com concentração de chuvas no verão e inverno seco). A área do 

estudo é composta por piquetes formados com Brachiaria brizantha cv Piatã, no qual foram 

avaliados o tratamento A: pastagem monocultivada a pleno sol; e tratamento B: integração 

pecuária-floresta com renques triplos de eucalipto (Eucalyptus urograndis - clone H13) e 

espaçamento entre renques de 15 metros. As áreas avaliadas no estudo não foram utilizadas 

anteriormente por nenhuma outra categoria ou espécie animal, sendo assim livres de 

contaminação por nematoides tricostrongilídeos. Da mesma forma, durante a condução do 

trabalho, nenhum animal teve acesso aos piquetes em avaliação.  

As amostras de fezes com ovos de nematoides tricostrongilídeos foram obtidas de 10 

ovinos mestiços naturalmente infectados, pertencentes ao setor de parasitologia veterinária do 

hospital veterinário vinculado ao Instituto de Ciências da Saúde da Universidade Federal de 

Mato Grosso Campus Sinop. Foram realizadas coproculturas periódicas destes animais de 

acordo com a técnica descrita por Ueno e Gonçalves (1998) para a verificação da manutenção 

das populações de nematoides tricostrongilídeos. A coleta de fezes tinha início três dias antes 

das deposições para que se obtivesse um volume fecal adequado. Os animais receberam 

bolsas coletoras que foram recolhidas 2 vezes ao dia sendo então identificadas e armazenadas 

sob refrigeração e protegidas contra a desidratação. O produto destas coletas gerou as 

amostras que foram inoculadas no campo, sendo que estas possuíam vinte gramas e 

aproximadamente 60.000 (sessenta mil) ovos de nematoides tricostrongilídeos.  

Com a finalidade de uniformizar a altura da pastagem, em momento prévio a cada 

deposição de fezes, a área de deposição em ambos os tratamentos foi roçada para que a 

pastagem apresentasse uma altura padrão de 30 cm (considerando recomendações para 

Brachiaria brizantha cv Piatã: altura máxima de 35 e mínima de 20). Nestas áreas, de maneira 

aleatória, foram demarcados por meio de bandeiras numeradas, 30 módulos por tratamento, 

sendo estes os locais de deposição das fezes em meio a pastagem. 

Durante o período do estudo, com intervalos regulares de noventa dias, foram realizadas 

as deposições de fezes. Deste modo, garantiu-se que cada tratamento recebesse deposição 

em cada uma das quatro estações do ano. As fezes foram depositadas sobre o solo em meio a 

gramínea em cada um dos módulos previamente marcados, sendo a deposição realizada 

sempre no mesmo horário (8h).  

Quatorze dias após a deposição das fezes, em três horários distintos (às 6h, 12h e 18h) 

foram coletadas as amostras do campo, sendo estas compostas por fezes remanescentes, 2 

cm de solo abaixo das mesmas e pastagem adjacente às fezes em um raio de 10 cm 

delimitado por um aro de metal. O diâmetro do aro foi determinado com base no relato de que 
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aproximadamente 90% das larvas não migram lateralmente além de 10 cm de distância das 

fezes como o descrito por Skinner e Todd (1980) apud Rocha et al. (2008). As larvas foram 

extraídas destas amostras pela técnica de Baerman modificada de Ueno (Ueno; Gonçalves, 

1998). Após 24 h nos aparelhos de Baerman, as amostras (forragem, solo e fezes) foram 

colocadas em sacos de papel com o peso previamente conhecido e depois foram transferidas 

para uma estufa a 100 ºC por 24 horas, para a determinação de matéria seca de acordo com 

Silva e Queiroz (2002). As larvas recuperadas foram contadas sob microscopia óptica e então 

obteve-se o quantitativo de larvas infectantes por quilograma de matéria seca (L3/ Kg MS). As 

larvas recuperadas das amostras foram identificadas de acordo com Ueno e Gonçalves (1998), 

o que permitiu o monitoramento da contaminação por outros nematoides. 

O estudo foi delineado de maneira inteiramente casualizada obedecendo a um arranjo 

fatorial 2 X 4 com dois tratamentos e quatro estações de coleta. A interação entre os 

tratamentos e as estações do ano foi analisada nos três tipos de materiais avaliados, sendo 

eles forragem, solo e fezes. Os dados passaram por transformação logarítmica (Log X) depois 

foram analisados através do Proc Mixed do SAS System®. Para melhorar a compreensão, nas 

tabelas apresentadas foram utilizadas as médias aritméticas. 

 De acordo com os resultados obtidos, foi possível verificar que a interação entre os 

tratamentos e as estações do ano foi significativa (P<0,05) em relação ao número de larvas 

recuperadas para todos os materiais avaliados. Verificou-se também a possibilidade de 

recuperação de larvas infectantes em todos os materiais nos quatro períodos de coleta. Foram 

obtidas expressivas contagens de L3/Kg MS em forragem nas coletas de primavera e verão, 

que correspondem a estação chuvosa na região norte de Mato Grosso.  

A maior contagem de L3/Kg MS em pastagem foi obtida na coleta do outono na gramínea 

proveniente do sistema convencional com 5.870,20 L3/Kg MS (P<0,05). Entretanto, o sistema 

integração pecuária-floresta apresentou superioridade nas contagens (P<0,05) das demais 

estações de acordo com os resultados descritos na Tabela 1. Este resultado demonstrou que o 

sistema pecuária-floresta pode ser apontado como um fator de risco para a ingestão de maior 

quantidade de larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos oriundos de hospedeiros 

ovinos nas condições encontradas no experimento.  

A coleta do inverno, que corresponde ao ápice da estação seca no norte de Mato Grosso, 

apresentou recuperação de larvas infectantes em forragem significativamente inferior às 

demais estações (P<0,05).  

  



201

Voltar para sumário

Efeito do sistema de integração pecuária-floresta na recuperação de larvas infectantes de nematoides tricostrongilíde ... 

Tabela 1. Médias de larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos por quilograma de 
matéria seca recuperadas de forragem coletadas quatorze dias após a deposição de amostras 
fecais de ovinos com ovos de nematoides tricostrongilídeos, em meio à pastagem em sistema 
de integração pecuária-floresta (IPF) e pastagem a pleno sol. 

Sistema Primavera Verão Outono Inverno Erro Padrão 
da Média 

IPF 4.889,68Ab 5.667,87Aa 4.607,28Bb 749,09Ac 
292,59 

Pleno Sol 3.887,76Bb 2.924,45Bc 5.870,20Aa 385,85Bd 
Médias seguidas por mesma letra, não diferem entre si (p<0,05). Letras minúsculas comparam valores nas linhas e 
maiúsculas comparam valores nas colunas. 

Khadijah et al.  (2013) atribuíram grande importância à capacidade de retenção de 

umidade pelo solo para a manutenção da vida de larvas infectantes. O presente estudo 

também verificou este fenômeno, com a observação de larvas nas camadas superficiais do 

solo durante todos os meses de coleta. No mês correspondente ao ápice da seca na região de 

realização do estudo, foram recuperadas as maiores quantidades de L3/Kg MS em solo 

(P<0,05). Estes resultados podem ser observados na Tabela 2. 

Tabela 2. Médias de larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos por quilograma de 
matéria seca recuperadas de solo coletadas quatorze dias após a deposição de amostras 
fecais de ovinos com ovos de nematoides tricostrongilídeos, em meio à pastagem em sistema 
de integração pecuária-floresta e pastagem a pleno sol. 

Sistema Primavera Verão Outono Inverno Erro Padrão 
da Média 

IPF 2.259,64Ac 2.731,61Bb 1.131,47Bd 6.112,74Aa 
130,28 

Pleno Sol 2.421,28Ac 3.336,56Ab 2.301,59Ac 4.847,56Ba 
Médias seguidas por mesma letra, não diferem entre si (p<0,05). Letras minúsculas comparam valores nas linhas e 
maiúsculas comparam valores nas colunas. 

O material fecal apresentou as maiores recuperações de L3/ Kg MS na coleta do inverno 

para ambos os tratamentos (P<0,05), sendo estas médias da ordem de 30.199 para o sistema 

integrado e 22.020 para o sistema convencional, havendo diferença significativa entre as 

esmas (P<0,05). Os resultados são descritos na Tabela 3. 

Tabela 3. Médias de larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos por quilograma de 
matéria seca recuperadas de fezes coletadas quatorze dias após a deposição de amostras 
fecais de ovinos com ovos de nematoides tricostrongilídeos, em meio à pastagem em sistema 
de integração pecuária-floresta e pastagem a pleno sol. 

Sistema Primavera Verão Outono Inverno Erro Padrão 
da Média 

IPF 3.839,85Ac 1.638,84Bd 5.316,97Bb 30.199,00Aa 
922,06 

Pleno Sol 4.025,79Ac 2.578,18Ad 6.140,71Ab 22.020,00Ba 
Médias seguidas por mesma letra, não diferem entre si (p<0,05). Letras minúsculas comparam valores nas linhas e 
maiúsculas comparam valores nas colunas. 
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A observação de maior concentração (P<0,05) de L3/Kg MS na matéria fecal 

remanescente no mês de junho (coleta de inverno) demonstra que este material também pode 

servir como reservatório para a permanência destas larvas no campo até que o índice de 

umidade seja favorável à manutenção das mesmas na pastagem. Este resultado foi condizente 

com o obtido por Silva (2007), que também verificou a presença de larvas em fezes de ovino 

no mês de junho em estudo semelhante a este. O bolo fecal contaminado pode promover 

ambiente ideal para estas larvas de helmintos, assegurando-lhe umidade e temperatura 

adequadas à manutenção da vida até que esta condição seja restabelecida no ambiente 

(Starke et al., 1992; Lima et al., 1997; Stromberg,1997; Almeida et al., 2005). Por outro lado, 

Amarante et al. (1996) encontraram número expressivo de larvas infectantes nas pastagens 

mesmo durante um severo período de seca com precipitações mensais inferiores a 23 mm 

entre os meses de junho a agosto.  

A coleta de verão foi a única a demonstrar um padrão de comportamento em relação às 

contagens de larvas infectantes. Nesta, as contagens de L3/ Kg MS em forragem foram de 

5.667,87 no sistema de integração pecuária-floresta e de 2.924,45 no sistema com monocultivo 

de pastagem. Verificou-se proporcionalidade inversa ao confrontar estes dados aos dos meios 

reservatórios, com as médias de 2.731,61 e 3.336,56 para solo; e 1.638,84 e 2.578,18 para 

fezes, em sistema integrado e convencional respectivamente. O pareamento destes dados 

permitiu a verificação do deslocamento da concentração de larvas infectantes dos meios 

reservatórios para a forragem na época em que o ambiente propicia melhores índices de 

umidade para a manutenção das mesmas. 

Com base nos resultados encontrados, novas estratégias de manejo podem ser 

desenvolvidas para uma melhor utilização de sistemas com integração entre pecuária e 

floresta. Entre estas, podemos destacar a realização de monitoramento constante do número 

de ovos por grama de fezes e as vermifugações estratégicas das categorias mais susceptíveis. 

O manejo com diferentes espécies de animais, com o objetivo de promover a descontaminação 

do campo com base no princípio da especificidade parasitária também pode ser uma opção. A 

diminuição na contaminação das pastagens por larvas de nematoides tricostrongilídeos através 

da utilização de manejos com diferentes espécies já foi descrita pela literatura, em diferentes 

forrageiras e com diferentes arranjos, tanto em regime de sucessão entre bovinos e ovinos 

quanto com as duas espécies pastejando juntas na mesma área, ambos com bons resultados 

de descontaminação. 

Considerações finais  

O sistema integração pecuária-floresta demonstrou ser um fator de risco para a 

recontaminação de ovinos com larvas infectantes de nematoides tricostrongilídeos por 

apresentar contagens superiores de L3/ Kg MS em forragem, em comparação ao sistema de 

pastagem monocultivada nas coletas de primavera, verão e outono, nas condições do arranjo 

experimental implementado no norte de Mato Grosso. Estratégias de manejo voltadas para o 
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controle das nematodioses de ovinos submetidos a este tipo de sistema devem ser elaboradas 

para uma utilização mais eficiente dos mesmos. A verificação da dinâmica parasitária de 

nematoides parasitas de bovinos em sistema de integração pecuária-floresta é sugerida, para 

que de posse destas informações, estratégias de manejo para as espécies bovina e ovina 

sejam elaboradas. A avaliação de outros arranjos de sistemas de integração pecuária-floresta 

com diferentes espaçamentos entre renques e utilização de outras espécies arbóreas torna-se 

importante para a verificação dos resultados. Os sistemas integrados são dinâmicos, podendo 

obedecer a diferentes arranjos, oferecendo assim condições microclimáticas e ambientais 

diversas que potencialmente seriam suficientes para a obtenção de resultados diferentes aos 

do presente estudo. 
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